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RESUMO

O estudo do comportamento e vocalização de filhotes de Sotalia guianensis foi realizado em 
diferentes áreas do Complexo Estuarino Lagunar de Cananéia no litoral Sul do Estado de 
São Paulo e nas Baía de Guaraqueçaba e Laranjeiras no litoral Norte do Estado do Paraná. 
As observações foram obtidas entre os meses de abril de 1998 e janeiro de 2000, incluindo 
49 fases de campo, perfazendo um total de 271, 30 horas de campo. Os dados foram 
obtidos através de observações naturalísticas coletadas a partir de um ponto fixo no 
continente ou à bordo de uma embarcação. Durante este período, foram observados dezoito 
comportamentos executados por filhotes até a idade de aproximadamente seis meses. 
Estes comportamentos foram descritos e posteriormente correlacionados com classes de 
idades pré-estabelecidas. Com intuito de verificar se havia uma sucessão de eventos, todos 
os comportamentos foram agrupados de forma cronológica. Após a coleta dos dados, foram 
testadas as seguintes perguntas: a) houve diferença entre as freqüências dos 
comportamentos executados pelos filhotes ? b) houve diferença nas freqüências dos 
comportamentos em relação às estações do ano ? c) ocorreu diferença nas freqüências dos 
comportamentos quanto ao período de atividade ao longo do dia ? e, d) ocorreu diferença 
nas freqüências dos comportamentos quando os filhotes estavam sozinhos ou em grupo? 
As análises dos resultados demonstraram que as freqüências de todos os comportamentos 
foram: a) diferentes ao longo do período do estudo; b) que os comportamentos foram 
igualmente executados em qualquer estação do ano, c) assim como em qualquer período do 
dia (manhã/ tarde) e finalmente d) que existiu uma variação dos comportamentos quando 
realizados em grupo ou individualmente. Os comportamentos observados não ocorreram 
em todas as classes de idades, sendo alguns exclusivos de uma determinada idade. Desta 
forma foi possível constatar a existência de um processo de ontogenia dos comportamentos 
durante os primeiros meses de vida. A análise das vocalizações revelou um som 
característico para filhotes denominado gargarejo que é constituído por uma nota longa, 
normalmente sem modulação e de baixa freqüência. Este tipo de vocalização foi associado 
a uma forma semelhante de padrão sonoro chamado grito os quais são executados por 
adultos.
PALAVRAS-CHAVE: Sotalia guianensis, Delphinidae, Cetacea, comportamento, filhotes, 
vocalização.
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ABSTRACT

Behavior and vocalization of calves of Sotalia guianansis (Cetacea, Delphimdae), in areas of 
the Estuarial Complex of Cananéia in the State of São Paulo and Guaraqueçaba and 
Laranjeiras Bays in the State of Paraná, Brazil.
The behavior and vocalization of calves up to six months of age of Sotalia guianensis were 
studied in different areas of the Estuanal Complex of Cananéia on the south coast of the 
State of São Paulo and in the Guaraqueçaba and Laranjeiras bays on the north coast of the 
State of Paraná Observations were made between the months of April 1998 and January 
2000, including 49 field phases, totaling 271, 30 hours of field research. Data were obtained 
through naturalistic observations from a fixed point on the continent or from a boat. Dunng 
this period, eighteen behaviors performed by the calves were observed. These behaviors 
were described and correlated with pre-established age classes All behaviors were grouped 
and analysed chronologically. The following hypothesis were tested: a) if there was any 
difference between the frequencies in the behaviors performed by the calves ? b) if there 
was any difference in the frequency of the behaviors in relation to the seasons of the year ? 
c) if there was any difference in the frequency of the behaviors concerning the penod of 
activity along the day ? and d) if there was any difference in the frequency of the behaviors 
when calves were alone or in a group ? The analyses of the results have shown that' a) the 
frequencies of all behaviors varied in the course of the study penod; b) the behaviors were 
performed similarly in any season of the year; c) they were performed similarly in any period 
of the day (moming/aftemoon); and, finally, d) there was a vanation in the behaviors when 
performed in a group and when performed individually. Observed behaviors did not occur in 
all age classes. Thus, an ontogenetic process of the behaviors dunng the first months of life 
exists. The analysis of the vocalizations revealed a characteristic sound for the calves called 
gurgling, which is constituted by a long note, normally without modulation and of low 
frequency. This kind of vocalization was associated with a similar form of sound pattern 
called scream, which is performed by adults.
KEY WORDS: Sotalia guianensis, Delphinidae, Cetacea, behavior, calves, vocalization.
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1 INTRODUÇÃO

As primeiras espécies de cetáceos exibidas em cativeiro datam do início da 

década de 1860, quando eram tratadas unicamente como animais de exposição 

Porém, a partir de 1938 iniciou-se uma nova era através da melhoria de técnicas 

de adestramento, transporte, conservação e medicina, favorecendo assim a 

manutenção de algumas espécies (Defran & Pryor, 1988) Mantidos em cativeiro, os 

golfinhos em particular, puderam ser estudados por longos períodos abaixo e acima 

da superfície, fornecendo informações detalhadas sobre os seus comportamentos 

(Wood, 1986; Ellis, 1989). Entre vários trabalhos registrados em cativeiro, é possível 

destacar estudos feitos com o gênero Tursiops que historicamente foi o animal mais 

freqüentemente mantido em confinamento, como por exemplo as descrições 

detalhadas das observações dos comportamentos de Tursiops truncatus, incluindo o 

primeiro extenso relato de gestação, nascimento e parto realizado por McBride 

(1940) e McBride & Kritzler (1951), o estudo detalhado do golfinho Tursiops 

truncatus, realizado por Essapian (1953), no qual descreve o nascimento e o 

desenvolvimento do filhote; o comportamento imitativo da espécie Tursiops aduncus 

descrito por Tayler & Saayman (1973), o estudo comportamental das relações entre 

mãe e filhote de Tursiops truncatus no seu primeiro ano de vida realizado por 

Gubbins et a i (1999), entre outros. Contudo, Saayman & Tayler (1979) e Johnson & 

Norris (1986), alertam que as observações comportamentais de golfinhos em 

oceanários tem sido questionadas em seus fundamentos, pois a situação de 

cativeiro pode distorcer padrões naturais de comportamento do animal. Como 

exemplo, pode-se citar o estudo realizado por Ford (1991) no qual relata que as
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vocalizações emitidas por Orcinus orca em cativeiro, não seguem o mesmo padrão 

quando o animal encontra-se na natureza.

Sob condições naturais, os estudos de campo feitos com cetáceos mostram- 

se longe de alcançarem em número estudos realizados com mamíferos terrestres, 

pois muitas são as dificuldades inerentes ao se observar um animal extremamente 

móvel no meio aquático (Wells et a l, 1988) Entretanto, recentemente tem havido 

um grande esforço em direção a estudos descritos na natureza, pnncipalmente 

sobre comportamento (Defran & Pryor, 1988) como a organização social de Tursiops 

truncatus onde foi verificado a estabilidade dos grupos e a sasonalidade dos filhotes 

(Würsig,1978); a atividade diária e noturna do golfinho Lagenorhynchus obscurus 

(Würsig & Wúrsig, 1979); o aprendizado durante o comportamento social de 

brincadeira em Orcinus orca (Guinet, 1991); a observação da organização social e 

comportamental do golfinho Cephalorhynchus hectori (Slooten et al., 1993); o estudo 

do comportamento de Orcinus orca relacionado a atividade de pesca (Baird & Dill, 

1996); comportamentos agonísticos e estratégias de pesca de Tursiops truncatus 

associadas a rede de pesca (Simões-Lopes, 1995, 1998; Simões-Lopes et al., 

1998); o estudo do comportamento diurno de uma comunidade de Tursiops 

truncatus (Bearzi et al., 1999); comportamentos de pesca do golfinho Steno 

bredanensis (Lodi & Hetzel, 1999); descnção do desenvolvimento ontogenético do 

padrão de coloração de Stenella frontalis (Herzing, 1997) e o estudo da ecologia e 

do comportamento de Tursiops truncatus (Bemardi, 2000).

Normalmente, as atividades dos cetáceos no seu ambiente natural são 

infendas de um ponto fixo no continente ou a bordo de pequenas embarcações 

(Eberhard et ai, 1979).
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Segundo Gaskin (1982) a organização social dos cetáceos se estabelece, 

quando o comportamento dos animais fornece alguma evidência de um grau de 

coesão social. Muitos estudos sugerem que a estrutura social dos golfinhos, tanto 

os que freqüentam regiões pelágicas como costeiras, não é estável, pois algumas 

espécies somente permanecem juntas por um curto período ao longo do seu ciclo de 

vida (Evans, 1987). Se por um lado a composição dos grupos tende a variar de um 

dia para o outro, o mesmo não acontece entre mãe e filhote (Johnson & Norris, 

1986). Em ambiente natural, mãe e filhote de Tursiops truncatus, permanecem em 

íntima associação durante três a seis anos em média (Wells et ai, 1988)

Dentre as interações sociais de adultos e filhotes, são freqüentes alguns 

comportamentos como as brincadeiras. Bel’kovich et al., (1991a) registraram vários 

tipos desta atividade para Tursiops truncatus em seu habitat natural, observadas em 

filhotes e adultos.

O comportamento social, também envolve a comunicação dos golfinhos 

(Ford, 1989). Estudos mostram que o aprendizado vocal é muito forte nos mamíferos 

marinhos, muito mais do que entre outros grupos de mamíferos (Sayigh et ai, 1990). 

Observações de Orcinus orca sugerem que os filhotes aprendem seletivamente seus 

repertórios vocais a partir de vocalizações emitidas por suas mães (Bowels et ai, 

1988) Também, observações semelhantes foram obtidas para outras espécies, 

como por exemplo, Tursiops truncatus (Caldwell & Caldwell, 1979; Tyack, 1986; 

Reiss & McCowan, 1993).

Embora a comunicação seja extremamente elaborada entre os cetáceos, 

ainda permanece difícil descrever os componentes básicos que sinalizam 

comportamentos, como vocalizações, posturas, sinais químicos, entre outros 

(Smith, 1986). Devido à limitações metodológicas, estudos comportamentais e
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acústicos de golfinhos são raros, particularmente em ambiente natural Pouco se 

conhece sobre os contextos naturais e funções da maioria das vocalizações dos 

golfinhos (Smolker e ta l, 1993).

Apesar do crescente desenvolvimento que vem ocorrendo no estudo 

comportamental nos últimos quarenta anos e, particularmente com relação aos 

cetáceos, no Brasil de maneira geral existe muito mais registros de ocorrências e 

encalhes de mamíferos marinhos do que o conhecimento sobre a biologia e ecologia 

destes animais (Monteiro-Filho, 1991). Dentre as informações sobre os padrões 

comportamentais relatadas em nossas águas costeiras, pode-se citar para o gênero 

Sotalia, os movimentos e atividades (Andrade etal., 1987, Araújo & Souto, 1998), a 

estrutura social, comportamental e populacional (Geise, 1989; Bonin, 1997, Lodi & 

Hetzel, 1998; Geise etal., 1999; Filia, 1999), o impacto da pesca artesanal (Simões- 

Lopes & Xímenez, 1990), o comportamento de pesca e interações interespecíficas 

(Monteiro-Filho, 1991, 1992, 1995, Monteiro-Filho et ai, 1999a); o estudo do 

comportamento de filhotes (Neto, 1994; Neto & Monteiro-Filho,1994) e o estudo do 

cuidado parental (Rautemberg, 1999).

Da mesma forma, também pouco se conhece sobre as vocalizações 

sonoras, como os estudos do repertório sonoro de Sotalia guianensis (Monteiro- 

Filho, 1991; Neto & Monteiro-Filho, 1998, Simão et ai, 1998; Monteiro-Filho & 

Monteiro, submetido) e um estudo sobre a caracterização física dos sons utilizados 

na ecolocalização da mesma espécie (Kamminga etal., 1993)

Tendo em vista a carência de informações e de estudos destinados ao 

comportamento e as vocalizações da espécie Sotalia guianensis, para as nossas 

águas costeiras, meus objetivos são.

1) Estabelecer classes de idade para os filhotes;
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2) Estudar os comportamentos dos filhotes e verificar se ocorre diferenças entre os 

comportamentos ao longo de seu crescimento;

3) Verificar se há algum registro sonoro característico para filhotes

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 A ESPÉCIE ESTUDADA

Sotaha guianensis (cf Monteiro-Filho et al., 1999b) ocorre somente na costa 

leste da América do Sul e parte da América Central. No Brasil esta espécie é 

chamada popularmente de boto-cinza e distribui-se desde o Estado de Santa 

Catarina até o Panamá, no Caribe (Simões-Lopes, 1988) Pertencente a família 

Delphinidae, Sotalia guianensis apresenta uma cor acinzentada na região dorsal do 

corpo que é separada da coloração ventral por uma linha distinta que percorre desde 

a região da boca, passando abaixo dos olhos e que segue em direção a extremidade 

da nadadeira peitoral. A nadadeira dorsal também possui pigmentação acinzentada, 

exceto próximo ao topo que varia de rosada a esbranquiçada. A região ventral, 

pode variar de branco a rósea. Esta variação pode ser devido a temperatura da água 

ou estado de atividade do animal (Ellis, 1989; da Silva & Best, 1994,1996).

A organização social mais freqüente para Sotalia guianensis foi descrita como 

formação familiar, composto por uma fêmea, um filhote e um macho. A fêmea em 

geral é menor que o macho, e o casal mantém-se unido por pelo menos dois anos 

(Monteiro-Filho, 1991). A cada período de gestação, que pode ser anual ou a 

intervalos maiores, as fêmeas dão à luz a um filhote, raramente dois (Pinedo et al., 

1992, Hetzel & Lodi, 1993; Connor & Peterson, 1994)
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2.2 ÁREA DE ESTUDO

O estudo do comportamento e os registros sonoros dos filhotes de Sota/ia 

guianensis foram realizados no Complexo Estuarino Lagunar de Cananéia no 

Estado de São Paulo e nas Baías de Guaraqueçaba e Laranjeiras no Estado do 

Paraná (Fig. 1).

O setor do Complexo Estuarino Lagunar de Cananéia utilizado durante o 

período de coleta de dados, localiza-se ao sul do Estado de São Paulo (de 25° 00’ a 

25° 04’ S e 47° 54’ a 47° 56’ W). Fisionomicamente, a região é caracterizada por 

apresentar um extenso canal marinho denominado Mar Pequeno, que situa-se entre 

a Ilha de Cananéia e a Ilha Comprida e também, parte da baía de Trapandé que 

separa as ilhas acima citadas da Ilha do Cardoso Tanto o canal como a baía estão 

sob forte influência de marés, chuvas e ventos No setor que foi desenvolvido o 

estudo, o canal possui largura variável, de 460 m a 1560 m, e profundidade máxima 

de 17 m, ao passo que a baía tem a largura vanando de 1900 m a 3700 m com 

profundidade que vai até 22 m (DHN, 1987).

O Mar Pequeno e a Baía de Trapandé são margeados por um manguezal 

composto predominantemente de Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa e 

Avicennia schaueriana (Schmidt et ai, 1990) O clima é quente e úmido, com 

temperaturas médias anuais em tomo de 21,2° e com precipitação também anual, 

de cerca de 2300 mm (Occhipint, 1963, Marcelli, 1990). Os picos de pluviosidade 

ocorrem nos meses de janeiro a março, com média mensal de 300 mm neste 

período (Virolo & Sousa, 1990).

A Baía de Guaraqueçaba, está localizada na porção norte do litoral do 

Estado do Paraná. A sede do município, a cidade de Guaraqueçaba, encontra-se a
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25° 17’ de latitude Sul e 48° 21’ de longitude Oeste (Alvar & Alvar,1979). De uma 

maneira geral, esta baía é muito rasa, com profundidades em tomo de 2 a 3 metros. 

Um canal mais profundo, denominado Furo de Guaraqueçaba, cruza a baía com 

profundidades em tomo de 5 a 8 metros (Soares,1990)

A Baía das Laranjeiras com 25° 27 24” de latitude Sul 48° 21’ 03” de 

longitude Oeste, localiza-se ao sul da Baía de Guaraqueçaba e ambas estão 

separadas por um estreitamento entre a Ilha Pavoçá e o continente, na região 

designada por Furo de Guaraqueçaba (Soares, 1990) A profundidade média 

estimada para esta baía foi de 2,5 metros (Knoppers et ai, 1987).

Assim como ocorre para o setor de Cananéia, a região das Baías de 

Guaraqueçaba e Laranjeiras caracterizam-se fisionomicamente por um sistema 

estuarino margeado pela vegetação de manguezal, constituída por Rhisophora 

mangle, Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana. O clima é quente e úmido, 

com a temperatura média anual de 21,1°C chegando a máxima média de 24,6°C. Os 

ventos influenciados pelo alíseo Sudeste, vindos do setor Sul, dominam sobre os 

ventos dos setores Leste e Sudeste, apesar da alternância diána entre brisas 

marítimas e continentais. A precipitação anual é de 1.976,4 mm, sendo fevereiro o 

mês mais chuvoso com 304 mm, e julho o mês mais seco com 61 mm (Maack,1968, 

Bigarella, 1978)
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escala 1: 5,5 km

Fig. 1 Mapa da região onde foram realizadas as observações da espécie Sotalia guianensis. (A) 

Complexo Estuarino Lagunar de Cananéia , (B) Baía de Guaraqueçaba e (C) Baía das Laranjeiras.
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2.3 PROCEDIMENTO

2.3.1 COMPORTAMENTOS

O estudo dos comportamentos dos filhotes do golfinho Sotalia guianensis foi 

realizado inicialmente com base em uma análise qualitativa dos comportamentos, 

através de observações naturalísticas (onde o observador estuda o comportamento 

dos animais na natureza ou no laboratório, com o mínimo de interferência humana 

cf. Lehner, 1979) e posteriormente foi obtido uma análise quantitativa a partir das 

descrições dos comportamentos. Estas observações foram feitas em diferentes 

áreas do Complexo Estuarino de Cananéia à bordo de uma embarcação e a partir 

de terra firme nas Baías de Guaraqueçaba e Laranjeiras, onde era possível avistar o 

deslocamento dos golfinhos. Os golfinhos, também, podiam ser localizados nas 

áreas de estudo, através de aves marinhas que executavam pesca associativa com 

estes cetáceos (Monteiro-Filho, 1992). Quando os golfinhos eram visualizados, 

procurava identificar a presença de filhotes, os quais podiam ser discriminados dos 

adultos por serem menores e pela coloração do corpo, principalmente através da 

pigmentação da nadadeira dorsal (seguindo o padrão de pigmentação já 

estabelecido por Randi et al., prelo, Fig. 2) Para auxiliar o acompanhamento e 

registros dos comportamentos, utilizei um binóculo quando os animais se 

encontravam à mais de trinta metros do meu ponto de observação.

Durante o período de observação, as amostragens de diferentes filhotes 

foram feitas utilizando um misto dos métodos de animal focal (quando o indivíduo é 

foco das observações durante um determinado período, mas não necessariamente 

um único indivíduo, cf Lehner,1979) e amostragem seqüencial (quando o foco é 

uma série de comportamentos, podendo ser apresentado por um único indivíduo ou
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mais, cf. Lehner, 1979). 0  método ad libitum (quando os comportamentos dos 

indivíduos ou grupos são registrados de forma que o observador reconheça os 

eventos comportamentais da espécie, fornecendo idéias para uma pesquisa futura, 

cf. Lehner, 1979) não foi realizado no presente estudo, pois o reconhecimento de 

indivíduos (adulto, filhote), formações familiares, agrupamentos, foram 

anteriormente observados no estudo preliminar do comportamento de filhotes de 

Sotalia guianensis realizado por mim (Neto, 1994).

Para estabelecer as classes de idades, considerei o grau de independência 

do filhote em relação ao parental (comportamento), e a coloração do corpo 

associado aos padrões previamente mencionados (Randi et ai, prelo, Fig. 2).

Visando a estudar a seqüência dos comportamentos realizados pelos filhotes, 

adotei as posturas e os comportamentos básicos contidos no estudo da mesma 

espécie, realizada por Monteiro-Filho (1991) Os comportamentos, foram descritos 

através de descrições funcionais (cf. Lehner, 1979) e nominados também com base 

no contexto funcional e social.

Todos os comportamentos dos filhotes de Sotalia guianensis foram agrupados 

de uma forma cronológica visando a verificar uma sucessão de eventos (ontogenia).

Foram realizadas filmagens dos golfinhos, visando a recuperar informações a 

posteriori.
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(d)

Fig. 2 Esquema demonstrando a variação ontogenética da coloração de Sotalia guianensis (adaptado 

de Randi et al.,prelo). (A) Classe 1, compreende filhotes até aproximadamente um mês de idade, os

filhotes possuem a nadadeira dorsal e caudal rósea assim como a parte lateral e inferior do seu 

corpo; (B) Classe 2 e 3, compreendem filhotes entre dois e cinco meses de idade, os filhotes desta 

classe possuem a nadadeira dorsal mais clara, enquanto que as laterais do corpo e a nadadeira 

caudal tornam-se mais acinzentadas; (C) Ciasse 4, corresponde a filhotes com cerca de seis meses 

de idade, os filhotes apresentam a ponta da nadadeira dorsal mais clara assim como a nadadeira 

caudal; (D) golfinho adulto, o qual possui a nadadeira dorsal totalmente pigmentada na cor cinza, 

assim como a superfície dorsal do corpo.
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2.3.2 ANÁLISE DE FREQÜÊNCIA COMPORTAMENTAIS

A partir das descrições dos comportamentos foi possível verificar e quantificar 

todos os registros anotados na caderneta, de forma a testar se:

1 - ocorreu diferença entre as freqüências dos comportamentos executados pelos 

filhotes;

2 - houve diferença nas freqüências dos comportamentos dos filhotes quanto a 

sazonalidade;

3 - houve diferença nas freqüências dos comportamentos dos filhotes quanto ao 

período de atividade;

4 - ocorreu diferença nas freqüências dos comportamentos dos filhotes quando 

sozinhos ou agrupados.

Para o item 1, utilizei o teste de chi quadrado e para os demais itens utilizei o teste 

de chi quadrado em tabela de contingência (cf. Zar, 1974; Vieira, 1991)

2.3.3 VOCALIZAÇÃO

Como parte do estudo do comportamento, foram feitos registros acústicos de 

Sotalia guianensis à bordo de uma embarcação que era mantida próxima a grupos 

que continham filhotes. As gravações foram realizadas na região de Cananéia tendo 

em vista que esta área mostrou-se mais propícia para este fim, do que as Baías de 

Guaraqueçaba e Laranjeiras. Isto ocorre devido a baixa interferência de ruídos 

durante a gravação e pela facilidade de obtenção do som desejado, neste caso o 

Gargarejo Neste local as gravações foram feitas em áreas mais restritas e próximos 

a cercos de pescadores, pois segundo Monteiro-Filho e Monteiro (submetido) em
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áreas mais abertas o som tende a se dissipar, dificultando o registro das 

vocalizações Para os registros dos sons utilizei um hidrofone (modelo HTI-SSQ- 

91B) e um gravador analógico Panassonic. A caracterização dos tipos sonoros foi 

feita com base na freqüência e tempo de emissão. Em laboratório, as jgravações 

foram analisadas em um microcomputador Macintosh, utilizando o programa Canary 

versão 1.2.1. Posteriormente as análises, os sons foram descritos sendo então 

montado uma tabela contendo todos os parâmetros físicos dos sons emitidos.
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3 RESULTADOS

Ao longo de dezoito meses, foram desenvolvidas 49 fases de campo, 

perfazendo um total de 271,30 horas de campo. Destas 73% de observações direta, 

4% de filmagens, 8% de gravações e 15% não foram avistados

Durante este período, com base nas observações foram estabelecidas quatro 

classes de idade para os filhotes de Sotalia guianensis, as quais apresentam-se a 

seguir:

3.1 CLASSES DE IDADES

Classe 1: Corresponde a filhotes recém-nascidos até cerca de um mês de idade e 

que nesta fase da vida acompanham sempre um adulto. Os filhotes possuem pouca 

pigmentação escura, apresentando uma coloração que varia de branco a rosada 

muito evidente nas nadadeiras dorsal e caudal, assim como nas regiões laterais e 

ventral do corpo.

Classe 2: Corresponde a filhotes com idade entre dois e três meses, que possuem o 

tamanho corporal um pouco maior que os filhotes da classe um. A coloração da 

nadadeira dorsal ainda varia de branco a rosada, porém as laterais do corpo e a 

nadadeira caudal tornam-se mais acizentadas. Neste estágio, os filhotes se afastam 

do adulto por curtos períodos de tempo

Classe 3: Corresponde a filhotes entre quatro e cinco meses de idade, que 

apresentam um tamanho corpóreo maior quando comparados aos filhotes das 

classes anteriores. A cor acinzentada do corpo se aproxima a de um adulto, exceto 

pela ponta das nadadeiras dorsal e caudal que ainda mostram-se mais claras Os 

filhotes se afastam dos adultos por períodos mais longos, podendo interagir com 

outros filhotes de diferentes idades.
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Classe 4: Corresponde a filhotes com aproximadamente seis meses de idade Neste 

estágio, os filhotes são difíceis de ser diferenciados de um adulto, pois o padrão de 

pigmentação e o tamanho corpóreo podem ser semelhantes. Contudo, ainda é 

possível distinguí-los principalmente pela diferença de tamanho quando junto aos 

adultos Nesta fase de desenvolvimento, o filhote realiza atividades independentes 

ou interage com outros indivíduos de diferentes idades, até mesmo com adultos 

durante um longo período. Ao encerrar-se a atividade realizada isolada o filhote 

sempre volta a unir-se com a mãe.

Durante o período de observação (271,30 h) foi anotado o tempo de 

permanência do filhote junto a mãe, sendo possível estimar a relação espacial entre 

filhote e fêmea. Ao longo do desenvolvimento dentro das classes de idades, o tempo 

de permanência do filhote e conseqüentemente a dependência deste em relação a 

mãe, vai diminuindo progressivamente em uma escala que varia de 100% para 20% 

(Fig 3).
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Classe 1

100%

Classe 2

15%

85%

Classe 4

20%

80%

B Tempo de permanência do filhote iunto a mãe B Tempo de atividade independente do filhote.

Fig. 3 Estimativa do tempo de permanência dos filhotes junto ao parental, nas diferentes classes de 

idades ao longo do período de estudo 271, 30 h.

3.2 COMPORTAMENTOS SOCIAIS

Os comportamentos executados pelos filhotes foram nomeados e agrupados 

em oito categorias, de acordo com a função e o contexto social, a saber: contato 

físico, brincadeira, deslocamento do filhote em relação ao parental, comunicação 

não vocal, reconhecimento interespecífico na superfície, comportamento de 

observação aérea, comportamento de descanso e alimentação.

3.2.1 CONTATO FÍSICO

1) Toque Lateral: Ocorre durante o deslocamento junto a mãe. O filhote com 

aproximadamente um mês de idade (Classe 1) ao emergir, toca com a ponta do
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rostro a região látero-anterior do corpo da fêmea. Em seguida, continua a nadar ao 

lado da mãe, executando mergulhos pouco profundos (Fig. 4).

Fig. 4 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 1) tocando o corpo da mãe com o rostro.

2) Rostro a Rostro: Ocorre em grupos que contém filhotes. Inicialmente, dois filhotes 

pertencentes a classe 4 que deslocam-se no interior do grupo, simultaneamente 

emergem a cabeça e parte do corpo em um ângulo de aproximadamente 45° em 

relação ao horizonte, cruzando os rastros em forma de um “X”. Este comportamento 

dura alguns segundos, em seguida os filhotes voltam a acompanhar o grupo (Fig. 5).
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Fig. 5 Comportamento rostro a rostro executado por filhotes de Sotalia guianensis (Classe 4) acima 

da superfície da água.

3.2.2 BRINCADEIRA

1) Saltos: Diferentes tipos de saltos podem ser executados em variados contextos. 

Um deles, o Salto Sobre Outro Indivíduo envolve além do filhote um ou mais 

indivíduos. Este comportamento pode ocorrer em todas as classes de idade, 

contudo, na classe 1, é direcionado somente para a mãe. A partir do deslocamento o 

filhote pertencente a classe 1, projeta totalmente o seu corpo acima do corpo da 

mãe, deslizando sobre ela (Fig. 6a). Quando há reunião de filhotes, estes começam 

a saltar uns sobre os outros, podendo um filhote interceptar o rumo de pelo menos 

um golfinho (Fig. 6b).
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Fig. 6 Filhotes de Sotalia guianensis saltando sobre outros indivíduos: (a) O filhote (Classe 1) salta 

sobre a mãe; (b) reunião de filhotes (Classe 4), onde um indivíduo (A) salta sobre o outro (B).

Saltos Horizontais e Verticais são executados com muitas variações. 0  

filhote com cerca de dois a três meses de idade (Classe 2), ao deslocar-se 

independentemente da mãe, projeta o seu corpo próximo a superfície, adotando a 

postura deitada. Nesta ocasião o mergulho é realizado também na postura deitada 

(Fig. 7). O mesmo comportamento ocorre com filhotes entre quatro e cinco meses 

de idade (Classe 3) que permanecem nadando afastados dos adultos.
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Fig. 7 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 2) salta em posição deitada.

Este tipo de comportamento também ocorre quando há reunião de famílias 

compostas por adulto e filhotes pertencente a classe 3. Porém, durante o 

deslocamento, o filhote salta com aparente forte impulsão, projetando totalmente o 

corpo em postura deitada, de tal forma que seu corpo descreva uma parábola no ar 

(Fig. 8). Ao mergulhar o golfinho adota a postura dobrada (para postura dobrada ver 

Monteiro-Filho, 1991, Anexo).
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Fig. 8 Após saltar na postura deitada, o filhote de Sotalia guianensis (Classe 3) mergulha com a

postura dobrada.

Outra variação deste comportamento ocorre com filhotes pertencentes a 

classe 3 que se deslocam independente ou acompanhando a fêmea ou quando há 

uma associação de formações familiares em atividade de pesca com filhotes 

pertencentes a classe 2. Durante o deslocamento, o filhote salta, fazendo com que 

o corpo na postura dobrada também descreva uma parábola no ar (Fig. 9).



Fig. 9 Comportamento de salto em postura dobrada, executado por filhote de Sotalia guianensis 

(Classe 3).

Pode ocorrer uma variação quando dois filhotes com aproximadamente seis 

meses de idade (Classe 4), mantém-se nadando próximos (cerca de um metro). 

Inicialmente um filhote desloca-se no sentido contrário ao do outro filhote e ao 

emergir projeta o corpo no ar com a região ventral voltada para cima (Fig. 10).

Fig. 10 Salto com a região ventral voltada para cima, executado por filhote de Sotalia guianensis 

(Classe 4).
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Filhotes pertencentes a classe 4 e próximos a um adulto saltam com grande 

impulso perpendicularmente ao nível da água, mergulhando em seguida (Fig. 11).

Fig. 11 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 4) saltando perpendicularmente ao nível da água.

Salto em Parafuso, foi observado quando o filhote de aproximadamente dois 

a três meses de idade (Classe 2) se desloca ao lado do adulto. Inicialmente o filhote 

salta, projetando o corpo no ar, ocasião em que executa um giro sobre o seu eixo
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longitudinal, mergulhando na água para em seguida continuar o deslocamento junto 

ao adulto (Fig. 12).

Fig. 12 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 2) inicialmente deslocando-se ao lado da mãe e 

posteriormente executando um salto em parafuso.

O Salto Ventral Inclinado ocorre quando os filhotes a partir de dois meses 

de idade (Classe 2) nadam ao lado das mães e quando filhotes com cerca de seis 

meses (Classe 4) se reúnem. A partir do deslocamento, realizando mergulhos pouco 

profundos, o filhote lança-se ou não sobre outro indivíduo de costas, sendo possível 

visualizar o seu ventre (Fig. 13a e 13b).
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Fig. 13 Filhotes de Sotalia guianensis saltando de costas sobre outros indivíduos: (a) Filhote (Classe 

2) salta de costas sobre a mãe; (b) Filhote (classe 4) salta de costas sobre outros filhotes.

Pode ocorrer o Salto Batido., observado em todas as classes de idades em 

ocasiões em que o filhote desloca-se ao lado de um adulto ou quando há reuniões 

de filhotes pertencentes a classe 3 ou 4. O filhote salta, projetando o corpo 

obliquamente a superfície. Logo em seguida bate com a região ventral, provocando 

uma grande movimentação na água (Fig. 14). Este comportamento também pode 

ser realizado de maneira que o filhote ao projetar-se bata com a região dorsal ou 

lateral do corpo na superfície da água.



Fig. 14 Salto Batido executado por filhotes de Sotalia guianensis. O filhote (Classe 3) no momento 1, 

após o salto, bate com a região ventral na superfície da água no momento 2.

2) Perseguição: Ocorre quando duas famílias se reúnem. Enquanto os parentais 

mantém-se afastados em atividade de pesca, os filhotes com idades entre quatro e 

cinco meses (classe 3), permanecem próximos, realizando mergulhos pouco 

profundos. A partir destes mergulhos, um filhote aumenta a velocidade de 

deslocamento como se estivesse perseguindo um o outro. O deslocamento rápido 

provoca uma grande turbulência na superfície da água. Após a perseguição, a 

velocidade da natação dos dois golfinhos volta a diminuir (Fig. 15).

Fig. 15 Comportamento de perseguição realizado por dois filhotes de Sotalia guianensis (Classe 3).
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3.2.3 DESLOCAMENTO DO FILHOTE EM RELAÇÃO AO PARENTAL

1) Comportamento de Passagem: Foi verificado quando o filhote com idade 

variando entre dois e três meses (Classe 2) se desloca entre dois adultos, porém 

mais próximo da fêmea. Inicialmente o filhote afasta-se da mãe dirigindo-se ao outro 

adulto (passagem), realizando um deslocamento perpendicular em relação a estes. 

Nesta ocasião, o filhote dirigi-se lentamente ao outro indivíduo em postura deitada, 

sem expor as nadadeiras na superfície da água (Fig. 16).

Fig. 16 Vista superior do comportamento de passagem de um filhote de Sotalia guianensis (Classe 2) 

de um adulto para outro.
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2) Interceptação: Ocorre quando o filhote com cerca de quatro a cinco meses de 

idade (Classe 3) realiza deslocamentos independente da mãe. Nesta ocasião o 

filhote inicia um deslocamento mais rápido, interceptando a mãe através de um 

deslocamento em forma de uma curva, obstruindo o rumo da fêmea (Fig. 17).

Fig. 17 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 3) interceptando o deslocamento da mãe.

3.2.4 COMUNICAÇÃO NÃO VOCAL

1) Batida da Nadadeira Peitoral: A partir do deslocamento lateral, o filhote com 

cerca de dois a três meses de idade (Classe 2), movimenta a nadadeira peitoral para 

cima e para baixo da superfície da água. Ao movimentar a nadadeira para baixo, a 

mesma choca-se com a superfície da água concluindo a batida (Fig. 18).
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Fig. 18 Comportamento de batida da nadadeira peitoral na superfície da água, executado por filhotes 

de Sotalia guianensis (Classe 2).

3.2.5 RECONHECIMENTO INTERESPECÍFICO NA SUPERFÍCIE

1) Exposição do Ventre: Este comportamento foi executado por filhotes com cerca

de quatro a cinco meses de idade (Classe 3) que acompanham a mãe, com grupos

de filhotes que contém indivíduos com idades entre quatro e seis meses (Classes 3

e 4) e em outras ocasiões quando há reunião de famílias com filhotes pertencentes a

classe 3. Inicialmente o filhote adota uma postura na qual o ventre fica totalmente

voltado para cima, como se estivesse boiando na superfície da água. Enquanto

isso, a fêmea continua se deslocando ao lado do filhote. Após alguns segundos, o

filhote vira-se com o ventre para baixo, efetuando um giro de 180° sobre o seu

próprio eixo e continua a acompanhar a fêmea (Fig. 19a e 19b). Em outras ocasiões,

também verifica-se um comportamento similar, observado quando o filhote adota o
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comportamento de exposição do ventre e posteriormente volta a ficar com o ventre 

para baixo após ter executado um giro de 360° sobre o seu próprio eixo, retornando 

a natação (Fig. 19c).

Outra variação deste comportamento ocorre quando o filhote pertencente a 

classe 3 nada ao lado da mãe ou quando há reunião de famílias com filhotes 

pertencentes a classe 2. Inicialmente o golfinho permanece com o ventre voltado 

para cima e logo em seguida bate uma ou duas vezes uma das nadadeiras peitorais 

da água (Fig. 19d).

1



(C)

Fig. 19 Variações do comportamento “Exposição do Ventre”, que ocorrem com filhotes a partir da 

classe 2. (a) Filhotes (Classes 3 e 4) expõe a região ventral paralelamente ao níveo da água; (b) vista 

frontal do giro de 180°; (c) vista frontal do giro de 360°; (d) Filhote (Classes 2 e 3) expõe a região 

ventral paralelamente a superfície e bate uma nadadeira peitoral na água.
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2) Exposição da Cauda: Foi verificado quando filhotes pertencentes a classe 3 e 4 

deslocam-se junto a um grupo de filhotes. Esporadicamente, o filhote interrompe o 

seu deslocamento adotando uma posição vertical num ângulo de 90° em relação a 

superfície da água, porém com a cabeça submersa e a nadadeira caudal exposta. 

Após alguns segundos, o filhote modifica a inclinação da nadadeira caudal, 

diminuindo progressivamente o ângulo em relação ao nível da água até retomar a 

horizontal e reiniciar o deslocamento (Fig. 20).

momento 1 momento 2 momento 3

Fig. 20 Comportamento de Exposição da Cauda de filhotes de Sotalia guianensis. Filhote (Classe 3), 

expondo a nadadeira caudal a cima da superfície.

3.2.6 COMPORTAMENTO DE OBSERVAÇÃO AÉREA

1) Visualização: Ocorre quando filhotes de aproximadamente dois a três meses de 

idade (classe 2), deslocam-se um pouco afastado do adulto (cerca de dois metros) 

ou quando ocorre associações de famílias compostas por filhotes pertencentes a 

classes 3 e 4. Inicialmente ao emergir o filhote adota uma postura ereta expondo a
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cabeça e as duas nadadeiras peitorais, mantendo o restante do corpo submerso. 

Após a emersão o corpo tomba lateralmente, batendo contra a água com maior ou 

menor intensidade. Logo em seguida retorna a atividade de natação junto a um 

adulto (Fig. 21a). Comportamento similar ocorre quando o filhote pertencente a 

classe 2, ao deslocar-se próximo ao adulto expõe o corpo da mesma forma descrita 

anteriormente, porém nesta ocasião o animal curva a cabeça para frente 

perpendicularmente ao nível da água de maneira que é possível ver pregas (dobras) 

no peito do golfinho (Fig. 21b). Outra variação deste comportamento ocorre quando 

o filhote pertecente a classe 3 ao emergir, faz uma torção aérea de 360° em torno do 

seu próprio eixo, mantendo a postura ereta.

Fig. 21 Comportamentos de Visualização executados por filhotes de Sotalia guianensis. (a) Filhote 

(Classe 3) expõe a cabeça e as nadadeiras peitorais acima da superfície; (b) Filhote (Classe 2) expõe 

a cabeça paralelamente a superfície da água.

35



2) Exposição da Cabeça: Durante o deslocamento independente da mäe, o filhote 

de aproximadamente dois a três meses de idade (Classe 2), expõe somente a 

cabeça perpendicularmente ao nível da água, permanecendo assim alguns 

segundos e mergulhando em seguida. Algumas vezes ao mergulhar, o filhote 

movimenta a nadadeira caudal para frente e para trás acima da superfície da água 

(Fig. 22).

Fig. 22 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 2) expondo a cabeça perpendicularmente ao nível da 

água.

Uma variação ocorre quando há reuniões de filhotes pertencentes as classes 

3 e 4. A partir de mergulhos pouco profundos, os filhotes expõem somente o rostro 

ou o rostro e a cabeça simultaneamente. Durante este comportamento as cabeças 

dos golfinhos podem ou não encostarem-se uma com as outras (Fig. 23).
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Fig. 23 Variação do comportamento de exposição da cabeça para fora d’água, executado por filhotes 

de Sotalia guianensis (Classe 4). Note que as cabeças podem permanecer encostadas umas as 

outras.

O comportamento Exposição da Cabeça e do Ventre ocorre quando o 

filhote pertencente a classe 3, desloca-se ao lado do adulto. Inicialmente o filhote 

expõe a cabeça inclinada em relação a superfície da água e em seguida, expõe o 

ventre de maneira semelhante a descrita anteriormente (Fig. 24).
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Fig. 24 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 3) expondo a cabeça e posteriormente o ventre acima 

da superfície.

3.2.7 COMPORTAMENTO DE DESCANSO

1) Descanso Lateral: Comportamento observado quando filhotes com

aproximadamente dois a três meses de idade (classe 2) e filhotes com seis meses 

(classe 4) nadam ao lado de um adulto, executando mergulhos pouco profundos. 

Ocasionalmente ao emergir, o filhote adota a postura deitada, ficando exposto uma 

nadadeira peitoral e metade da nadadeira caudal. Permanece nesta postura por 

alguns segundos, voltando em seguida a se deslocar (Fig. 25).

momento 1 momento 2 momento 3

Fig. 25 Filhote (Classe 4) adotando a postura deitada, expondo uma nadadeira peitoral e metade da 

nadadeira caudal, o filhote de Sotalia guianensis pode permanecer em descanso.



3.2.8 ALIMENTAÇÃO

1) Pré-estouro: Ocorre com filhotes com cerca de quatro a cinco meses (classe 3) e 

com seis meses de idade (classe 4). Durante o deslocamento da mãe em atividade 

de pesca, que resulta em estouro na superfície (para ver comportamento de estouro 

na superfície ver Monteiro-Filho, 1991; Anexo), o filhote (classe 3) acompanha a 

fêmea e adota inicialmente a mesma postura deitada da mãe. Quando a fêmea 

realiza o estouro na superfície, interrompendo a rota do cardume, o filhote que vem 

acompanhando-a faz um forte deslocamento da nadadeira caudal para o lado, 

fazendo com que o sentido do seu deslocamento se inverta (Fig.26). A mesma 

execução deste comportamento também ocorre quando há reunião de filhotes 

pertencentes a classe 3 e quando há reuniões de grupos familiares compostos por 

mãe e filhote (pertencentes a classe 3 ou 4).
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Fig. 26 Filhote de Sotalia guianensis (Classe 4) acompanha a mãe realizando o comportamento de 

pré- estouro. Primeiramente adota a postura deitada, a seguir faz um forte deslocamento da 

nadadeira caudal para o lado, invertendo o sentido do seu deslocamento e por último volta a posição 

de natação.
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3.3 ONTOGENIA

Após as descrições dos comportamentos, foi possível correlacionar as 

classes de idade e os comportamentos executados pelos filhotes de Sotalia 

guianensis. Na Fig. 27 é apresentado uma sucessão (ontogenia) dos dezoito 

eventos e variações comportamentais anteriormente relatados.

Fig. 27 Sucessão dos comportamentos de filhotes de Sotalia guianensis ao longo das classes de 

idade. A) Toque Lateral; B) Batida da Nadadeira Peitoral; C) Salto em Parafuso; D) Interceptação; E) 

Comportamento de Passagem; F) Visualização; G) Saltos Horizontais ou Verticais; H) Exposição da 

Cabeça; I) Exposição do Ventre; J) Exposição da Cabeça e do Ventre; K) Perseguição; L) Exposição 

da Cauda; M) Pré-estouro; N) Salto Batido; O) Salto Sobre Outro Indivíduo; P) Salto Ventral 

Inclinado; Q) Descanso Lateral; R) Rostro a Rostro.
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Durante o período de observação, foi possível verificar a ontogenia de uma 

estratégia de pesca executada por filhotes em diferentes estágios de 

desenvolvimento Estes comportamentos foram originalmente descritos para a 

mesma espécie por Monteiro-Filho (1991), contudo o enfoque do estudo foi voltado 

somente para a atividade de pesca dos adultos, ao passo que os filhotes são citados 

apenas como participantes de alguns comportamentos alimentares

Perseguição ;

Este comportamento de pesca ocorre ao longo do desenvolvimento do filhote 

(Fig. 28). Inicialmente o filhote com cerca de um mês de idade só acompanha a mãe 

que persegue um cardume. Com cerca de dois a três meses, o filhote começa a 

assumir a postura deitada e perseguir o cardume, como os adultos fazem em áreas 

mais rasas. A partir da idade entre quatro e cinco meses o filhote passa a executar a 

mesma atividade e tenta interceptar o cardume, quase executando o estouro 

semelhante aos adultos. Quando o filhote atinge aproximadamente seis meses de 

idade, ele executa a última seqüência descrita, finalizando-a com o pré-estouro 

sobre os peixes, quebrando a estrutura do cardume, podendo capturar o peixe. 

Neste caso, após a captura, o filhote joga algumas vezes o .peixe de um lado para o 

outro e posteriormente solta o peixe. O peixe permanece boiando sobre a água até 

que é finalmente apreendido e engolindo (Fig. 29).

3.4 ONTOGENIA DE UMA ESTRATÉGIA DE PESCA
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Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4
Acompanha
Post. Deitada
Tentativa æsbseêsêssêêëi
Captura

Fig. 28 Sucessão da estratégia de pesca Perseguição executada por filhotes de Sotalia guianensis. 

Na Classe 1, o filhote apenas acompanha a mãe; na Classe 2, o filhote assume a postura deitada e 

persegue o cardume; na Classe 3 o filhote tenta interceptar o cardume e por fim na Classe 4, o filhote 

intercepta o cardume e consegue capturar o peixe.

Fig. 29 Evolução da estratégia de perseguição de filhote de Sotalia guianensis (classe 4). (a) o filhote 

assume a postura deitada e persegue o peixe; (b) o filhote captura o peixe e o joga de um lado para o 

outro; (c) filhote solta o peixe que por alguns segundos bóia sobre a água; (d) o filhote captura 

novamente o peixe engolindo-o em seguida.
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3.5 ANÁLISE QUANTITATIVA DOS COMPORTAMENTOS

A freqüência de todos os comportamentos (N= 190) que registrei para os filhotes de 

Sotalia guianensis de diferentes idades ao longo do período do estudo, foi analisada 

através do teste de chi quadrado. Neste teste o resultado mostrou haver uma 

diferença altamente significativa entre as freqüências de execução dos 

comportamentos (X2= 88073; g./.= 17; p<«0,001 ; Fig. 30). Isto indicou que, todos 

os comportamentos ocorreram em proporções diferentes ao longo do período do 

estudo.

Freqüência

A B C D E F G H  I J K L M N O P Q R

C om portam entos

Fig. 30 Freqüência observadas dos comportamentos dos filhotes de Sotalia guianensis. A) Toque 

Lateral; B) Rostro a Rostro; C) Salto Sobre Outro Indivíduo; D) Saltos Horizontais ou Verticais; E) 

Salto em Parafuso; F) Salto Ventral Inclinado; G) Salto Batido; H) Perseguição; I) Batida da 

Nadadeira Peitoral; J) Comportamento de Passagem; K) Interceptação; L) Exposição do ventre; M) 

Exposição da Cauda; N) Visualização; O) Exposição da Cabeça; P) Exposição da Cabeça e do 

ventre; Q) Descanso Lateral; R) Pré- estouro.
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Para comparar as freqüências observadas dos comportamentos (N= 190) nas quatro 

estações do ano e período de atividade ao longo do dia, foi utilizado o teste de chi 

quadrado em tabela de contingência. A análise demonstrou que não houve diferença 

significativa entre a execução dos diferentes tipos de comportamentos entre as 

quatro estações do ano (X2= 71,22; g.l.= 51; 0,05>p>0,025 ; Fig. 31), assim como 

também entre os períodos de atividade (X*= 16,48 ; g.l.= 17; 0,5>p>0,25 ; Fig. 32). 

Isto é, os comportamentos são igualmente executáveis em qualquer estação do ano, 

assim como em qualquer período do dia (manhã/tarde) onde a amostra foi tomada.

Estações do Ano
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Fig. 31 Freqüência dos comportamentos dos filhotes de Sotalia guianensis nas quatro estações do 

ano. A) Toque Lateral; B) Rostro a Rostro; C) Salto Sobre Outro Indivíduo; D) Saltos Horizontais ou 

Verticais; E) Salto em Parafuso; F) Salto Ventral Inclinado; G) Salto Batido; H) Perseguição; I) Batida 

da Nadadeira Peitoral; J) Comportamento de Passagem; K) Interceptação; L) Exposição do Ventre; 

M) Exposição da Cauda; N) Visualização; O) Exposição da Cabeça; P) Exposição da Cabeça e do 

Ventre; Q) Descanso Lateral; R) Pré- estouro.
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Período de Atividade
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Co mportamentos

Fig. 32 Freqüência dos comportamentos dos filhotes de Sotalia guianensis, observadas ao longo do 

dia (manhã e tarde). A) Toque Lateral; B) Rostro a Rostro; C) Salto Sobre Outro Indivíduo; D) Saltos 

Horizontais ou Verticais; E) Salto em Parafuso; F) Salto Ventral Inclinado; G) Salto Batidoj H) 

Perseguição; I) Batida da Nadadeira Peitoral; J) Comportamento de Passagem; K) Interceptação; L) 
Exposição do ventre; M) Exposição da Cauda; N) Visualização; O) Exposição da Cabeça; P) 

Exposição da Cabeça e do Ventre; Q) Descanso Lateral; R) Pré- estouro.

Também para testar se houve diferença nas freqüências de comportamentos 

(N=190) executados por filhotes sozinhos ou em grupo foi utilizado o teste de chi 

quadrado em tabela de contingência. O resultado para esta análise mostrou haver 

uma diferença significativa (X2= 29,1; g . i-  17; 0,05>p>0,025 ; Fig. 33), indicando 

que existe portanto, uma variação dos comportamentos quando realizados em grupo 

ou individualmente.

E3 Manhã 
S Tarde
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Fig. 33 Freqüência dos comportamentos dos filhotes de Sotalia guianensis observadas 

individualmente ou em grupo. A) Toque Lateral; B) Rostro a Rostro; C) Salto Sobre Outro Indivíduoj 

D) Saltos Horizontais ou Verticais; E) Salto em Parafuso; F) Salto Ventral Inclinado; G) Salto Batido; 

H) Perseguição; I) Batida da Nadadeira Peitoral; J) Comportamento de Passagem; K) Interceptaçãoj 

L) Exposição do Ventre; M) Exposição da Cauda; N) Visualização; O) Exposição da Cabeça; P) 

Exposição da Cabeça e do Ventre; Q) Descanso Lateral; R) Pré- estouro.

3.6 VOCALIZAÇÃO

Foram obtidos 37 registros do som denominado Gargarejo (Fig. 34). Destes

somente vinte e cinco estavam em condições de serem analisados adequadamente.

Durante a emissão do som pode ocorrer ou não uma seqüência de Gargarejo, sendo

cada uma constituída por uma nota. O Gargarejo é emitido por filhotes de Sotalia

guianensis (Tabela 1) e constituiu-se de uma nota longa, geralmente sem

modulação, cuja característica do som fundamental é possuir uma freqüência baixa,

variando entre 0,34 Khz e 0,48 Khz. O tempo médio da emissão do som é de 1,6

segundos, variando de 0,6 a 2,4 segundos. A força de pressão sonora encontra-se
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predominantemente no 1o harmônico, podendo ocorrer no som fundamental e no 2o 

harmônico. O som denominado gargarejo foi gravado em áreas restritas, mais rasas 

próximo a cercos de pescadores. Este tipo de som foi emitido sempre quando havia 

a presença de filhotes e não foi registrado quando na ausência. Dois filhotes foram 

observados, momento no qual houve uma alta taxa de registros de Gargarejo, muito 

mais do que quando ocorriam a presença de filhotes e adulto. Isto indica que o som 

é provavelmente emitido pelo filhote.
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Fig. 34 Sonogramas (A, B, C, D) mostrando variações da vocalização do tipo Gargarejo emitidos 

pelos filhotes de Sotalia guianensis.Som fundamental em torno de 0,34 kHz ,com duração média de

dois segundos e força de pressão sonora concentrando-se entre o som fundamental e o segundo 

harmônico.
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Tabela 1. Mostra os .parâmetros físicos do som Gargarejo como freqüência (kHz), tempo médio (s) e 

número de harmônicos emitidos por filhotes de Sotalia guianensis. As iniciais Ga, correspondem ao 

nome Gargarejo.

Tipo do som Variação da 
Freqüência do 

som 
fundamental 

(kHz)

Variação do 
Número de 
harmônicos

Maior pressão 
sonora

Tempo médio 
(s)

Número de 
notas

Ga-1

COIooCNÍ 3-13 Fundam.-2o harm. 1.1 3
Ga-2 n.a 2 1o e 2o harmónico 2,4 1
Ga-3 0,34 2 1° harmónico 0,6 1
Ga-4 Qv34 2 1° harmónico 0,003 J
Ga-5 0,34 4-15 1° harmónico 1.5 2
Ga-6 0,34 3 1o e 2o harmónico 1,4 3
Ga-7 0,34 4 Som fundamental 1.2 3
Ga-8 0,48 2 1° harmónio) 1J5 1
Ga-9 0,34 1 1o harmónico 1.3 2

Ga-10 0,34 2 Fundam e 1o harm. 1,0 2
Ga-11 0,34 1 Fundam, e 1o harm. 2,1 1
Ga-12 0,34 1 Fundam, e 1° harm. Z3 1
Ga-13 0,45 1 Fundam, e 1o harm 2,1 1
Ga-14 0,34 3 1° harmónico 2,2 1
G a-16 0,34 1 1o harmónico 1.9 1
G a-17 0,34 3 1o harm 2JS 1

n.a = não aparece
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4 DISCUSSÃO

4.1 CLASSES DE IDADES

Descrições sobre classes de idades tem sido relatadas para algumas 

espécies de cetáceos, baseadas tanto em observações de animais mantidos em 

cativeiro quanto na natureza Os critérios utilizados para diferenciar as classes de 

idades ao longo da vida destes mamíferos variam um pouco de um trabalho para o 

outro. Saayman & Tayler (1979), por exemplo, usaram como criténos para 

categorizar as classes de idades a coloração do corpo, o comprimento, e a atividade 

desenvolvida pelo golfinho Souza sp. em seu habitat natural. Por outro lado, 

Caldwell & Caldwell (1979) estabeleceram as classes de idades para Tursiops 

truncatus cativo baseado somente no comprimento do animal. Outros autores 

dividiram as classes de idades para os golfinhos Stenella attenuata e Stenella 

frontalis considerando a coloração do corpo e a estrutura social (Perrin et ai, 1976; 

Pryor & Shallenberger,1991; Herzing,1997). A nomenclatura empregada a cada 

classe bem como a duração de cada fase, também variou. No trabalho realizado por 

Caldwell & Caldwell (1979) as classes de idade para Tursiops truncatus foram 

divididas em "infância” que corresponde aos primeiros doze meses de vida, “juvenis” 

que corresponde cerca de seis anos de idade, “subadultos” cerca de treze anos e 

“adultos” que corresponde a animais acima do comprimento dos subadultos. Já para 

a espécie Stenella attenuata, Pryor & Shallenberger (1991) separaram as classes de 

idades em “neonato” que eqüivale a uma a duas semanas de vida, “filhote” cerca de 

duas semanas a um ano de idade, “juvenil” corresponde de um a três anos, “adulto 

jovem” de três a seis anos de idade e “adulto grande” correspondendo a animais 

com cerca de seis ou mais de sete anos.
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No caso de Sotalia guianensis foi utilizado o termo filhote como forma de se 

referir de uma maneira mais abrangente aos seis primeiros meses de vida do 

golfinho, incluindo o período de neonato. Com relação as idades, estas foram 

divididas em quatro classes que puderam ser separadas considerando (1) o grau de 

independência do filhote em relação a mãe e (2) a coloração do corpo O grau de 

independência do filhote foi verificado pelo tipo de comportamento executado e pelo 

afastamento em relação a mãe. Dentro deste contexto, foi possível registrar um 

aumento gradativo de independência durante o desenvolvimento do filhote. Estes 

resultados são semelhantes aos encontrados por Cockcroft & Ross (1990a) e 

Gubbins et al. (1999), que através de estudos realizados em cativeiro com Tursiops 

truncatus verificaram que o tempo gasto do filhote junto a mãe vai diminuindo 

progressivamente. Similarmente observações realizadas com filhotes de primatas 

(outro grupo de mamíferos sociais) também relatam que a medida que o filhote vai 

adquirindo independência, o tempo gasto junto a mãe vai decrescendo (Heltne et a l, 

1981; Nicolson, 1987; Stevenson & Rylands, 1988; Roosmalen & Klein, 1988).

Entretanto, as classes de idades estabelecidas em meu estudo, não 

correspondem necessariamente as classes de idades estabelecidas no estudo de 

Randi et al. (prelo) com base na variação da coloração, pois ao contrário do que 

ocorre com outras espécies como Stenella attenuata , as mudanças de coloração ao 

longo do desenvolvimento do filhote não são acentuadas para Sotalia guianensis de 

tal forma que se possa correlacionar idade e coloração dentro de uma mesma 

categoria. Contudo, os dois criténos utilizados são reais e não necessariamente 

mutuamente exclusivos De fato, a variação da coloração do corpo descrita por 

Randi et al. (prelo) foi de grande auxílio para discriminar os filhotes e quando
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associado ao comportamento permitiu fazer associações à variações de 

comportamentos agora descritos.

4.2 COMPORTAMENTOS SOCIAIS

A organização social dos mamíferos varia em número, complexidade e 

duração, podendo estes padrões serem referidos como a estrutura social de um 

grupo (Crook et ai, 1976) Segundo Eisenberg (1986) freqüentemente a unidade 

social mais íntima dentro de uma sociedade de mamíferos é aquela composta pela 

mãe e seu filhote. Quanto aos cetáceos, especialmente os odontocetos, os grupos 

podem variar muito quanto ao tamanho, composição da idade e sexo, duração das 

associações e a natureza das interações entre indivíduos, mesmo entre populações 

de uma mesma espécie (Wells et ai, 1988). Entretanto, estudos que relatam sobre a 

estrutura social entre mãe e filhote indicam uma forte associação entre o par, que 

pode se estender por vários anos ou até mesmo pela vida inteira ( Wells et ai, 1988; 

Scott et al., 1990; Wells, 1991a, Ford et ai, 1994; Connor & Peterson, 1994; 

Heimlich-Boran & Heimlich-Boran, 1994).

Segundo Herman & Tavolga (1988) o vínculo social entre frlhote e mãe pode 

ser em parte desenvolvido e mantido através do toque entre animais. O contato 

físico entre mãe e filhote ou entre filhotes foi observado para Sotalia guianensis em 

duas diferentes situações. A primeira, toque lateral, foi observada entre a mãe e um 

filhote de aproximadamente um mês de idade (Classe 1). Este tipo de 

comportamento parece estar relacionado a um fortalecimento do vínculo social ou 

talvez possa estar relacionado a um reconhecimento entre filhote e mãe. Apesar 

deste comportamento não ter sido observado em filhotes de Sotalia guianensis de 

outras classes de idade, é muito provável que ocorra outras formas de contato físico
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estabelecidas entre filhotes de diferentes idades e suas mães, uma vez que estes 

permanecem em íntima associação ao longo do período de amamentação (McBride 

& Kritzler, 1951; Essapian, 1953; Wells, 1991b) que para a espécie agora estudada 

deve durar pelo menos nove meses (Ramos,1997; Rosas, 2000)

O contato físico do tipo agressivo em golfinhos parece amadurecer com os 

animais, talvez em resposta ao aumento da pressão biológica e social por espaço; 

pela organização de uma sociedade hierárquica, onde animais dominantes 

demonstram um comportamento agressivo em relação a animais mais jovens; para 

obter recursos limitados; ou como uma resposta defensiva a um predador (Evans, 

1987; Herman & Tavolga, 1988; Madsen & Harman, 1988). Os odontocetos quando 

apresentam um comportamento agressivo entre si, raspam os seus dentes um no 

outro, deixando marcas de cicatrizes em seu corpos (Evans, 1987) O 

comportamento agressivo em delfinídeos parece surgir mais fortemente em machos 

do que em fêmeas em um aparente sistema poligênico de acasalamento (Herman & 

Tavolga, 1988).

O segundo comportamento observado dentro da categoria de contato físico 

foi o rostro a rostro, que ocorreu entre dois filhotes de aproximadamente seis meses 

de idade (Classe 4). Tal comportamento poderia ser interpretado como uma 

atividade agressiva, contudo, visto que o comportamento de agressão é mínimo ou 

ausente em filhotes de cetáceos (Herman & Tavolga, 1988), o comportamento rostro 

a rostro parece também estar relacionado no estabelecimento do vínculo social. 

Pryor & Shallenberger (1991) relataram para Stenella attenuata que o contato físico 

pode ser caracterizado como um comportamento afiliado, onde um indivíduo 

reconhece o outro e tem ou não uma relação estabelecida.
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Apesar destes dois comportamentos relatados acima terem ocorrido em uma 

baixa freqüência, é necessário ressaltar novamente que o contato físico ocorre de 

outras maneiras, como por exemplo durante saltos envolyendo mais de um 

indivíduo, onde um indivíduo desliza sobre o outro ou então, ou quando o filhote ao 

mergulhar toca com a nadadeira caudal o corpo da mãe. Desta forma, fica evidente 

que este tipo de interação poderá ocorrer de outras diferentes formas ao longo da 

vida do golfinho.

Entre golfinhos mantidos em cativeiro e aqueles que vivem em seu habitat 

natural é comum observar mãe e filhote nadando lado a Jado, como uma formação 

denominada “echelon” (Herman & Tavolga, 1988, McBride & Kntzler, 1951; Wells, 

1991b). O filhote pode tocar algumas yezes a mãe com o rostro, suas nadadeiras 

peitorais, caudal, dorsal ou sua região ventral (Norris & Dohl, 1988; Navarro, 1990). 

Durante o período de amamentação a mandíbula, a língua e o palato podem 

fornecer informações sobre a localização das fendas mamárias e sobre a produção 

de leite. Q contato entre mãe e filhote também podem fazer parte de outros 

comportamentos como brincadeira ou comportamento pré-copulatório, onde o 

golfinho além de tocar o parceiro com as nadadeiras, toca com o rostro algumas 

partes do corpo do outro animal, freqüentemente a genitália Os parceiros esfregam 

as cabeças simultaneamente ao lado de seus corpos ou esfregam o corpo contra a 

nadadeira do companheiro, ou podem morder algumas partes do corpo sem deixar 

cicatrizes (Brown & Norris, 1956; Puente & Dewsbury, 1976; Herman & Tavolga, 

1988).

O comportamento de brincadeira é uma atividade altamente conspícua entre 

jovens na maioria das espécies de mamíferos (Harcourt, 1991), tendo sido definida 

por Bekoff (1972) como uma atividade executada por mamíferos durante interações
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sociais nas quais há uma diminuição na distância sociaj entre os mteragentes e 

nenhuma evidência de investigação social ou agonística ou comportamentos 

passivo-submisso em relação aos membros envolvidos.

Brincadeiras tem sido bem relatadas entre primatas (Walters, 1987; Soim, 

1988; Stevenson & Rylands, 1988; Kleiman et aí., 1988; Neville et al., 1988). Era 

muitas espécies a brincadeira começa na infância, toma-se muito mais freqüente 

durante o período juvenil e declina durante a adolescência A função da brincadeira 

em primatas parece envolver benefícios no desenvolvimento social, como aprender 

a estabelecer relações de dominância ou aprender a controlar a agressão. E ainda 

pode estar relacionada ao desenvolvimento físico e motor, onde o comportamento 

de bnncadeira atua como um mediador entre o ambiente e o indivíduo (Walters, 

1987).

De forma semelhante Bel’kovich et al. (1991a) referem-se ao comportamento 

de brincadeira para os golfinhos, designando-a em situações na qual a atividade do 

golfinho não está direcionada para satisfazer a fome, a migração ou qualquer outra 

necessidade vital. Segundo Eyans (1987) a brincadeira executada entre cetáceos 

pode ser comumente vista entre indivíduos jovens e adultos, assim como entre fihote 

e mãe

Para filhotes de Sotalia guianensis foram consideradas como atividades de 

brincadeira os saltos e a j>erseguição, observando-se a semelhança entre os 

contextos e tipos de padrões mencionados para outras espécies de deifinídeos 

(Bel’kovich et al., 1991a, Johnson & Norris, 1994). Os saltos além de apresentarem 

uma gama de variações quanto a execução dos movimentos também variaram no 

grau de associação dos filhotes, pois foram observados individualmente ou em 

grupos de filhotes ou em grupos familiares (reuniões de famílias) Todos os saltos
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foram registrados com bastante freqüência se comparados a outros tipos de 

comportamentos no presente estudo, com exceção do salto em parafuso.

As brincadeiras parecem estar indissoluvelmente ligadas ao aprendizado, e 

sua função parece estar relacionada a várias ações importantes que serão exercidas 

pelos filhotes no futuro, como por exemplo a atividade de pesca (Essapian, 1953; 

Norris & Dohl, 1988; Evans, 1987), Durante a atiyidade de brincadeira os mais 

jovens experimentam comportamentos novos. As habilidades são praticadas e 

relações com outros indivíduos são solidificadas dentro de uma sociedade 

hierárquica. A brincadeira também é usada para aumentar a força e a coordenação 

dos movimentos, sendo que através da brincadeira os indivíduos mais jovens 

praticam as ações que eles precisarão desempenhar quando adultos (Connor & 

Peterson, 1994), Berkovich et a i (1991b) observaram yários tipos de saltos 

relacionados a pesca em espécies adultas de Tursbps truncatus e Delphinus 

delphis. Pelo menos em parte os padrões afinados como saltar, se curvar, pirar, 

parecem fazer parte do aprendizado e através da prática repetida destes padrões os 

filhotes aprenderam também sobre o seu meio ambiente {Norris & Dohl, 1988; 

Connor & Peterson, 1994)

Com relação a Sotalia guianensis o comportamento de brincadeira 

denominado perseguição obseryado entre dois filhotes (classe 3), pode estar 

associado a um tipo de estratégia de pesca que possui o mesmo nome e foi descnto 

para os adultos da mesma espécie nos estudos realizados por Monteiro-Füho (1991, 

1992,1995).

A infância é o período mais vulnerável na vida de um cetáceo, quando o 

animal pode ser alvo de injúrias de outros animais ou mesmo ser uma presa fácil 

(Herman & Tavolga, 1988, Pryor & Shallenberger, 1991,Connor & Peterson, 1994)
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Por isso, durante os primeiros meses de vida, a fêmea desempenhará um papel 

fundamental no cuidado parental, monitorando constantemente a posição, o 

comportamento e a segurança do filhote (Cockcroft & Ross, 1990a). Entre golfinhos 

cativos da espécie Tursiops truncatus o nascimento do filhote pode ser intimamente 

acompanhado por fêmeas não grávidas, ou “tias”, exibindo um comportamento 

aioparental (McBride & Kritzler, 1951; Evans, 1987) Shane (1990) observou na 

natureza filhotes de Tursiops truncatus nadando com adultos que não eram suas 

mães, por longos períodos, onde a “babá” brincava com o filhote enquanto sua mãe 

se alimentaya. Em seu habitat natural, talvez estas fêmeas possam proteger as 

mães vulneráveis de ataques de predadores ou do molestamento de machos 

maduros Talvez o benefício do cuidado aioparental desempenhado por fêmeas não 

grávidas sena que a fêmea jovem, participando do cuidado parental, poderia 

aprender sobre o comportamento materno (Herman & Tavolga, 1988; Connor & 

Peterson, 1994).

De maneira semelhante, Monteiro-Filho (1991) e Rautemberg (1999) 

verificaram para Sotalia guianensis o comportamento de revezamento no cuidado 

para com o filhote que pode envolver um parental ou não. No presente trabalho foi 

registrado o comportamento de passagem envolvendo filhote pertecente a classe 2. 

Este comportamento foi observado em uma baixa freqüência e parece estar 

relacionado a um revezamento de cuidado parental ou aioparental. Assim como 

algumas espécies de delfinídeos, Sotalia guianensis não apresenta dimorfismo 

sexual. Neste estudo não foi possível detectar o sexo nem o grau de parentesco, a 

não ser entre mãe e filhote, que como relatado anteriormente, sabe-se que o filhote 

gasta a maior parte do tempo com sua mãe.
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Outro comportamento incluído dentro do comportamento de deslocamento do 

filhote em relação a um parental, foi o denominado interceptação. Este tipo de 

comportamento foi freqüente e é possível que esteja relacionado a um 

fortalecimento do comportamento de dependência em relação a mãe. É interessante 

notar que Rautemberg (1999) descreveu o mesmo comportamento, porém dentro do 

contexto de cuidado parental, de forma contrária pois era o adulto que interceptava o 

filhote

A comunicação auditiva não vocal em golfinhos pode incluir o barulho de 

partes do corpo batendo na superfície da água, assim como os sons das batidas das 

mandíbulas ou emissão de bolhas, fornecendo sinais acústicos, assim como visuais. 

Registros de batidas das regiões do corpo de Stenella longirostris contra a superfície 

da água indicam que este tipo de comportamento pode atingir rapidamente outros 

indivíduos, ajudando no recrutamento de animais (Herman & Tavolga, 1988).

O comportamento descrito dentro da categoria de comunicação não vocal é 

aquele denominado batida da nadadeira peitoral, observado em filhotes 

pertencentes a classe 2 Esta atividade sempre ocorreu individualmente em uma 

baixa freqüência, e talvez esteja associado a uma comunicação do tipo não vocal.

Muitas espécies de cetáceos são visivelmente coloridas em tons 

contrastantes de preto, cinza, marrom e branco A exposição da coloração ou a 

exibição da coloração escondida sob nadadeiras peitorais ou caudais podem 

sinalizar movimentos intencionais, identificar espécies, indivíduos ou classes de 

indivíduos e também indicar o estado reprodutivo. A forma do corpo, movimento ou 

postura também fornecem sinais visuais para estas e outras funções (Herman & 

Tavolga, 1988).
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Dentre os comportamentos descntos na categona reconhecimento 

interespecífico na superfície, observados em filhotes de Sota/ia guianensis, foi o 

comportamento de exposição do ventre. Este comportamento foi o mais freqüente e 

foi verificado em filhotes pertecentes as classes 3 e 4 realizados tanto em grupo 

como individualmente Este tipo de comportamento apresentou variações de 

movimento em relação a superfície da água e em uma destas variações ocorre a 

batida da nadadeira peitoral na água. Isto também pode indicar um tipo de 

comunicação não vocal como descrito anteriormente.

Nadar com o ventre voltado para cima é comumente descrito como uma parte 

do comportamento reprodutivo (BerKovich et ai, 1991b; Saayman & Tayler, 1973; 

Puente & Dewsbury, 1976). No entanto, a princípio este comportamento não foi 

considerado como tal, pois não foi observado a cópula de fato, e muitas vezes houve 

situações em que só o filhote e a mãe nadavam lado a lado sem apresentar 

indicações de intenção de cópula.

Outro tipo de comportamento incluído dentro da categoria de reconhecimento 

interespecífico na superfície foi exposição da cauda, observado em filhotes 

pertecentes a classe 3 durante reuniões de filhotes Este tipo de comportamento 

pode estar associado ao reconhecimento estabelecido por um contato visual entre 

filhotes. Herman & Tavolga (1988) mencionam que a função social de sinais não 

vocais parecem estar principalmente limitados ao comportamento afiliado, 

recrutamento, ou expressões de excitamento, aborrecimento ou agressão. Este 

comportamento foi relatado para Sotalia guianensis por Geise (1989) como “caudal”, 

entretanto para uma melhor identificação do comportamento foi adotado outra 

terminologia no presente trabalho.
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Segundo Herman & Tavolga (1988) e Madsen & Herman (1988) todas as 

espécies de golfinhos possuem um largo campo de visão e, provavelmente tem uma 

excelente capacidade de detecção do movimento. Além djsso, a visão aérea para 

algumas espécies é tão bem desenvolvida quanto debaixo da água. Em oceanários, 

observações de golfinhos revelaram que estes possuem um controle visual de 

comportamentos, pois executam saltos precisos com objetos suspendidos ou 

assistem e agem ao sinal do treinador (Herman, 1986).

As adaptações ópticas dos cetáceos e certos aspectos de seu 

comportamento de observar podem ajudar a promover funções importantes em suas 

vidas incluindo, orientação e navegação no espaço e no tempo e coordenação de 

movimentos e grupos, assim como identificação individual e comunicação do estado 

comportamental (Madsen & Herman, 1988).

Foi observado em filhotes de Sotalia guianensis o comportamento 

denominado visualização entre filhotes de dois a cinco meses de idade (classes 2 e 

3). Este comportamento foi bastante freqüente e foi realizado mais individualmente 

do que em grupo Sua função pode estar relacionada ao reconhecimento do 

ambiente ou a uma forma de comunicação não vocalizada quando realizado em 

grupo. Qeise (1989) relatou este mesmo comportamento para Sotalia guianensis 

chamando-o de “periscópio”, entretanto foi também adotada outra terminologia para 

uma melhor identificação do comportamento.

Outro comportamento englobado na categoria de comportamento de 

observação aérea foi exposição da cabeça, observado em filhotes pertencentes as 

classes 2, 3 e 4. Estes comportamentos não foram tão freqüentes. Quando realizado 

em grupo e a função parece estar relacionada a um reconhecimento entre os filhotes
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e quando executado individualmente pode estar associado também a um 

reconhecimento do ambiente.

O comportamento exposição da cabeça e do ventre, também incluído na 

categoria de comportamento de observação aérea, foi observado em filhotes 

pertencentes a classe 3. Este tipo de comportamento foi pouco freqüente e parece 

estar associado a um estreitamento do vinculo entre mãe e filhote

Em ambiente natural o comportamento de descanso tem sido raramente 

observado (Norris & Dohl, 1988). Contudo, alguns estudos realizados em cativeiro e 

também na natureza tem revelado alguns padrões de descanso que consistem na 

diminuição da atividade, agregações de indivíduos e mudanças no ritmo dos 

mergulhos (Ridgway, 1986; Norris & Dohl, 1988; Johnson & Norns, 1994; Goley, 

1999)

No caso de Sotalia guianensis, foi observado o comportamento de descanso 

lateral em filhotes pertecentes as classes 2 e 4. Este comportamento foi realizado 

individualmente e observado freqüentemente. Foi considerado como descanso, pois 

os filhotes quando observados moviam-se vagarosamente, permanecendo desta 

forma por alguns segundos ao lado da mãe e aparentemente em uma baixa 

atividade. Esta baixa atividade já foi descrita para adultos desta espécie (Monteiro- 

Filho, 1991) e parece estar associada à rápida capacidade que os cetáceos tem de 

recuperação de esforços físicos prolongados (Ridgway & Howard, 1979).

O comportamento alimentar nos odontocetos varia bastante, dependendo do 

tipo de habitat freqüentado e do tipo de organização social (Gaskin, 1982; Evans,

1987). O estudo realizado na natureza por Bel’Kovich et ai (1991b), revelou 

algumas estratégias de caça realizadas por golfinhos (Tursiops truncatus, Phocoena 

phocoena e Delphinus delphis), demonstrando uma grande complexidade e
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variação nos comportamentos alimentares. Vários tipos de comportamento de caça 

foram descritos, entre eles, a perseguição, comportamentos aéreos e formações 

para a captura de peixes, e estes dependem da espécie e abundância dos peixes, 

das condições climáticas, da presença de obstáculos e do número de animais 

participando na caça

Segundo o estudo realizado por Cockcroft & Ross (1990b), os filhotes 

alimentam-se claramente com suas mães, pois espécies de presas consumidas 

pelas mães foram similarmente encontradas nos estômagos dos filhotes, sugenndo 

que as mães assistem os filhotes ativamente no forrageio.

Para a espécie Sotalia guianensis foram descritas algumas estratégias de 

pesca por Monteiro-Filho (1991), onde um indivíduo adulto em atividade isolada 

realiza um estouro na superfície. De forma semelhante o comportamento 

denominado pré-estouro foi observado com bastante frequência em filhotes 

pertencentes as classes 3 e 4. Este comportamento ocorreu individualmente e em 

grupo e parece estar associado ao aprendizado da estratégia de pesca estouro na 

superfície.

4.3 ONTOGENIA E APRENDIZADO

A partir de trabalhos realizados em cativeiro com a espécie Tursiops truncatus 

( Adler & Adler, 1978; Herman & Tavolga, 1988; Herman, 1986) conheceu-se a 

grande capacidade de aprendizado dos odontocetos. Através destes estudos foi 

descoberto que os golfinhos possuem um alto nível de capacidade para executar 

tarefas relacionadas ao aprendizado auditivo e memorização de tarefas. Isto implica 

dizer que em seu mundo natural, os golfinhos estão bem preparados para perceber, 

reconhecer e lembrar de vários sons e sinais recebidos em seus sensos auditivos ou
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visuais. O que significa em última análise, que estes animais apresentam 

habilidades para desenvolver estratégias complexas desenyolvidas em grupo ou 

individualmente (Herman, 1991; Bel’kovich et ai, 1991b).

As primeiras informações sobre o comportamento em cativeiro de Sotalia 

guianensis foram registradas por Terry (1983 e 1986) Nestes estudos foram 

analisados as características comportamentais e de condicionamento de golfinhos 

adultos Os resultados obtidos demonstraram, em relação a espécie Tursiops 

truncatus, baixo índice de curiosidade, de bnncadeira, manipulação de objetos e 

exibições de saltos durante o processo de codicionamento. No entanto o autor 

enfatiza sobre a diferença de temperamento entre Sotalia e Tursiops, o primeiro de 

natureza tímida e um pouco nervosa, socialmente dependentes um dos outros e 

com tendência a reagir adversamente a novidade. O autor considera ainda estas 

características como um fator que pode interferir no aprendizado de tarefas dentro 

de um ambiente confinado.

No presente trabalho foi observado que alguns comportamentos realizados 

pelos filhotes de Sotalia guianensis são exclusivos de uma determinada classe de 

idade e outros pelo contrário Isto parece estar associado claramente a uma 

ontogenia comportamental, onde o filhote a medida que vai crescendo deixa de 

executar alguns comportamentos e passa a desenvolver outros mais complexos 

Além disso, a repetição de comportamentos, principalmente nas classes 3 e 4, 

envolvidos diretamente com a alimentação seja acompanhado pela mãe ou 

realizado individualmente, indica a necessidade do filhote treinar e refinar cada vez 

mais os movimentos a medida que cresce, para obter futuramente o sucesso do 

comportamento alimentar.
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Uma seqüência comportamental de uma estratégia de pesca denominada 

perseguição pôde ser registrada ao longo das quatro classes de idades dos filhotes 

de Sotaiia guianensis. Ao longo de cada fase, foi possível verificar as mudanças 

comportamentais no processo de aprendizagem na captura da presa. Este 

comportamento de perseguição, entretanto, parece iniciar-se como um tipo de 

brincadeira (McBride & Kritzler, 1951; Essapian, 1953; Bel’kovich et ai, 1991a; 

Wells, 1991b), pois a dieta do filhote dentro dos primeiros meses é constituída 

principalmente da ingestão do leite materno (Wells, 1991b; Sweeney & Reddy, 

1998)

Sobre as freqüências comportamentais dos filhotes de Sotalia guianensis foi 

verificado, que os comportamentos ocorrem em proporções diferentes ao Jongo do 

ano e que alguns comportamentos são conspícuamente mais freqüentes do que 

outros, como por exemplo, exposição do ventre, salto batido, saltos horizontais e 

verticais e pré-estouro. No entanto, o mesmo comportamento pode ou não ser 

realizado por filhotes de diferentes ciasses de idades.

Apesar de haver um processo de ontogenia, a análise das freqüências 

comportamentais nas quatro estações do ano demonstrou que não houve diferença 

significativa entre a execução dos comportamentos Este resultado pode ser 

explicado devido os filhotes poderem ser observados o ano todo Conforme descrito 

nos trabalhos de Monteiro-Filho (1991), Filia (1999) e Rosas (2000) o nascimento de 

novos indivíduos não ocorre aparentemente em um único período, mas ao longo do 

ano, sendo que o mês de outubro é o período de maior registros de filhotes. Desta 

forma, sempre será possível visualizar filhotes de diferentes classes de idades nas 

regiões contempladas neste estudo.
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A análise de freqüência dos comportamentos durante o período de atiyidade 

(manhã/tarde) demonstrou também que não houve diferença significativa Os 

comportamentos foram observados igualmente no período da manhã e da tarde, não 

aparentando estratégias diferenciadas em diferentes turnos de atividade.

Quanto a realização dos comportamentos em grupo ou individualmente, a 

análise estatística mostrou haver uma diferença nas freqüências dos 

comportamentos. Este resultado mostra a influência da socialização no grau das 

atividades comportamentais observadas, pois quando ocorria reuniões de famílias 

nadando em conjunto ou agrupamentos de filhotes vários comportamentos eram 

desenvolvidos devido a forte interações destes animais Estas reuniões foram 

observadas com mais freqüência na região de Cananéia e Baía das Laranjeiras e 

foram menos freqüente na Baía de Guaraqueçaba.

4.4 VOCALIZAÇÃO

O som denominado gargarejo foi gravado em áreas restritas, mais rasas 

próximo a cercos de pescadores. Este tipo de som foi emitido somente quando havia 

a presença de filhotes de Sotalia guianensis. Em certa ocasião foi observado dois 

filhotes brincando com um peixe, momento no qual foi registrado uma alta taxa de 

vocalização do tipo gargarejo, muito mais do que quando ocorria a presença de um 

filhote e adulto. Isto indica a priori que o som é provavelmente emitido pelo filhote.

O estudo realizado por Caldwell & Caldwell (1979), indicou que os assobios 

emitidos por Tursiops truncatus variam com a idade em muitos parâmetros e que a 

maioria das mudanças na emissão do som ocorrem dentro dos primeiros anos de 

vida. Os mesmos autores relatam que o infante recém-nascido não apresenta o grau 

de modulação de freqüência encontrado nos adultos e que em geral este parâmetro
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foi estabelecido no final do primeiro ano de vida dos infantes. O sons registrados de 

todos os infantes não eram estereotipados, foram trêmulos e tinham pouca 

modulação de freqüência Estes resultados indicaram que assobio do infante podia 

ser discriminado de todos os outros emitidos por animais mais velhos e que a mãe 

poderia reconhecer o seu próprio infante baseado somente na qualidade vocal do 

assobio. Similarmente, outros autores (McBride & Kritzler; 1951, Essapian ,1953; 

Wells, 1991b) mencionaram em seus estudos as vocalizações emitidas por filhotes.

Smolker et al. (1993) realizaram um detalhado trabalho com o golfinho 

Tursiops spp. durante a reunião e separação entre mãe e filhote. Neste contexto, o 

som analisado indicava a localização do filhote e uma resposta cooperativa para que 

ambos se reunissem

Os cetáceos odontocetos exibem vários tipos de vocalizações como assobios, 

gritos e estalidos (Lilly & Miller, 1961; Caidwell & Caldwell, 1968; Herman & Tavolga,

1988). Através dos resultados obtidos neste trabalho, a vocalização emitida pelos 

filhotes de Sotalia guianensis parece ser um tipo de grito, pois de acordo com as 

análises o gargarejo também possui harmônicos, tempo de emissão e um pouco de 

modulação muito similares ao grito emitido por adultos (Monteiro-Filho & Monteiro, 

submetido).

Talvez o Gargarejo seja uma forma ainda não perfeita da vocalização do tipo 

grito e assim o filhote provavelmente vai modificando a forma de vocalizar a medida 

que vai crescendo até alcançar a nota perfeita emitida pelo adulto. Quanto a função 

da emissão no contexto social, ainda são necessários mais registros para uma 

colocação mais apropriada.
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5 CONCLUSÕES

Durante os seis primeiros meses de vida dos filhotes de Sotalia guianensis é 

possível diferenciar as idades correlacionando-as com o comportamento e a 

coloração do corpo.

Os filhotes executam diversos comportamentos ao longo do seu 

desenvolvimento, os quais podem ser incluídos em várias categonas de 

comportamentos sociais.

A diversidade de comportamentos pode ser observada em todas as áreas de 

estudo, entretanto com uma maior freqüência no Complexo Estuarino Lagunar de 

Cananéia e na Baía das Laranjeiras, onde ocorrem agrupamentos maiores de 

famílias

As interações sociais ocorrem entre mãe e filhote e entre filhotes, quando há 

reuniões de famílias ou de filhotes.

Os comportamentos são executados por filhotes de diferentes idades, sendo 

alguns exclusivos de uma determinada classe de idade, como toque lateral, batida 

da nadadeira peitoral, salto em parafuso, interceptação, exposição da cabeça e do 

ventre, perseguição e rostro a rostro.

Há um claro processo ontogenético na realização dos comportamentos 

evidenciados através da correlação com as idades.

Há diferença significativa entre as freqüências de execução dos 

comportamentos e também quando os comportamentos são executados em grupo 

ou individualmente.

Não há diferença significativa nas freqüências de comportamentos entre as 

estações do ano, assim como nos períodos de atividades.
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Existe um tipo de vocalização emitida pelo filhote denominado gargarejo que 

assemelha-se a vocalizações emitidas pelos adultos, no entanto sua função no 

contexto social ainda não é clara.
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ANEXO

superfície da água

Posição Deitada -  O.golfinho fica com uma das nadadeiras peitorais voltadas em 

direção à superfície da água e a outra, provavelmente no sentido oposto, Monteiro- 

Filho (1991).

Postura Dobrada -  Ocorre uma curvatura do corpo para baixo num ângulo fechado, 

de tal forma que haja uma maior aproximação entre a cauda e a cabeça, Monteiro- 

Filho (1991)
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Estouro na Superfície -  A partir da imersão, ou natação próximo a superfície, o 

golfinho executa a postura torcida na mesma velocidade em que se desloca. Este 

comportamento leva a uma intensa movimentação da água na superfície, 

semelhante à resultante de um estouro na água Pode também ser realizado a partir 

da natação lateral, Monteiro- Filho (1991).
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